ENCONTRO NACIONAL DE PASTORES – O PASTOR COMO FATOR DE CRESCIMENTO DA IGREJA 

Preletor: Pr. Marcelo Almeida 

Data: 10/12/2004

TEMA: O NOSSO PROJETO DE IGREJA

A prosperidade está no andar com Deus. Quanto mais andamos, mais recebemos chaves de Deus. Isto não se aprende em livros, em teorias humanas. Isto só é conquistado pela experiência do andar com Deus, experimentando-o em meio às pressões, tribulações, lutas. 

Rm 5: 1-4 – Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos igualmente acesso, pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e gloriamo-nos na esperança da glória de Deus. E não somente isto, mas também nos gloriamos nas próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança; e a perseverança, experiência; e a experiência, esperança.

Para tocarmos o projeto que Deus nos deu como igreja, a principal ferramenta como fator de crescimento da igreja é o pastor.

Não se abole paradigmas de uma maneira instantânea – são estruturas profundas de pensamento incrustadas em nós (os por quês...)

Ainda somos muito clericais. 

No VT Deus se revela como Deus espírito que habita em trevas espessas (não é visível), como um Deus que não vai ser pego, visto com os olhos naturais. Assim, Ele deve ser adorado em espírito. 

1 Reis 8:12 – Então, disse Salomão: O SENHOR declarou que habitaria em trevas espessas.

Deus manda Moisés fazer uma arca. Ele queria que o povo tivesse uma idéia clara do que estava dentro deste Deus. Mandou que se colocasse dentro da arca três coisas: 

- a lei Deus é justiça, integridade, retidão, o padrão e referencial do que é bom, ético, coisas corretas; 

- o maná – provisão de Deus; nEle é que temos sustento em nossas vidas em todas as áreas (alimento, saúde, cuidados, amor). Ele é a fonte de toda provisão para o homem; 

- vara de Arão que floresceu – Ele é a minha direção, que me guia.
O tabernáculo no VT aponta para nós que somos triúnos, como ele também era. Deus habita em nós. Estamos amalgamados com Cristo. 

Mudança de paradigma – antes Ele estava dentro da arca; com o rasgar do véu, Ele veio para dentro do nosso espírito. A velha aliança acabou e a nova começa com uma nova base. 

Constantino – o cristianismo se torna a religião oficial. O diabo entra no meio da igreja e levanta um paradigma – tira o sagrado de dentro da arca e coloca dentro do templo.

1 Pe 2: 9 – Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz;

O diabo consegue construir dentro da igreja este paradigma clerical.

Na carta aos Efésios Jesus disse que odeia a obra dos nicolaítas – os que exercem autoridade sobre os leigos. Em pérgamo essa obra já vira doutrina. 

Hoje ainda carregamos muito dos traços clericais no nosso meio. 

Conseqüências de toda esta mentalidade:

- Temos uma igreja inoperante – somente a “casta” pode fazer;
- Dois níveis de envolvimento – o pastor tem um “envolvimento total” porque é pago para isso. Ele tem que ter envolvimento intenso, mas o leigo não. Daí, conseguimos que uma parte de nossa igreja seja líder e a outra e maior forte fique fora deste nível de atuação na obra; 

- dois padrões de espiritualidade – o padrão do “clero” é alto, dos irmãos não tem necessidade... 
- dois níveis de experiência com Deus – a do “clero” tem experiências profundas e os outros podem ser rasos. 

Isso produz duas formas de dedicação: 

TEMPO INTEGRAL – O pastor é tempo integral porque deixou a faculdade, o emprego, o mundo e agora atende de 8:00 às 18:00, atende numa sala, dá aula no seminário. Lida com as coisas sagradas, não lida com as coisas do mundo, somente com gente sagrada. Estão dentro da caixa sagrada. 
VOLUNTÁRIOS – O resto trabalha com o mundo, trabalha secularmente, trabalha com ímpios... Levanta-se uma outra categoria de voluntários. Eles servem somente quando estão na célula, no culto. 

Se somos tempo integral, o resto é tempo nenhum. Esta mentalidade é a reprodução atual da obra dos nicolaítas: para se ter um ministério, a pessoa tem que largar tudo o que ela faz para ir para dentro da caixa. O trabalho vira um tormento: lá fora não tem ministério, só há ministério dentro da caixa. 

Jesus era conhecido como amigo de pecadores, com ladrões cobradores de impostos. Jesus estava no meio das pessoas, ele não ficava enclausurado dentro da caixa. Jesus tinha que trabalhar, comprar matéria prima, vender com lucro, pagar suas despesas. 

Há duas coisas que os crentes tem problema: dinheiro e fama. 

Deus não tem problema com o dinheiro – quantos ricos serviram o Senhor? O problema está no nosso coração (não podeis ter dois senhores). Deus não chamou o diabo de senhor, mas disse que mamon pode de fato ser um senhor. 

Deus engrandeceu o nome de Abraão. 

O desafio da igreja não é encher, mas esvaziar. Temos que fazer o povo trabalhar lá fora. A igreja não vai crescer se somente trouxermos as pessoas para dentro da caixa. Temos que levar as pessoas para fora para que elas sejam ministros em seus trabalhos, nas escolas, nas faculdades... O que está errado é a visão de somente mandar o povo lá fora e trazer para dentro. Nós é que temos que ir, como Jesus. Na visão de Deus, TODOS ESTÃO EM TEMPO INTEGRAL. 

Todo ensino vai produzir uma estrutura de raciocínio; estrutura de raciocínio vai pedir uma prática; a prática gera um perfil. 

Paradigma – para servir a Deus eu tenho que abandonar o mundo, largar tudo e vir para dentro da caixa vão contra duas coisas: 
Mateus 5:13 Vós sois o sal da terra;
Sal é para os lugares que estão putrefando, cheio de bactérias – efeito preservador, impede o apodrecimento.

Mateus 5:14 Vós sois a luz do mundo.

Isaías 9:2 O povo que andava em trevas viu grande luz, e aos que viviam na região da sombra da morte, resplandeceu-lhes a luz.

É para estar onde há trevas, onde as pessoas estão sem direção. 

Esta luz é a igreja do Senhor.

Deus nos chama para sermos tempo integral em nosso local de trabalho, para treinar apóstolos, evangelistas, pastores, profetas e mestres lá fora.
Esta mentalidade monástica é a mesma que o diabo usou na época de Constantino.

Palavra Profética do Billy Graham – “o próximo mover de Deus não acontecerá dentro das paredes da igreja, mas nos locais de trabalho”.

A verdade é que não queremos ir, queremos que eles venham. Eles tem que ser engessados em nossa estrutura. Temos uma visão de que todo rico é mundano, materialista. Temos que levantar ministérios fora das quatro paredes da igreja. 
A conseqüência deste paradigma é que não afetamos a sociedade, como poderíamos afetar. 

Temos seis que podemos afetar: área da família, educação e esportes, Estado (legislativo, judiciário, executivo), mídia, negócios, saúde.
